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Resumo: Esta produção aborda a formação de professores de matemática na perspectiva teórica do desenvolvimento profissional, que considera a prática reflexiva e a compreensão dos diferentes saberes necessários ao exercício docente, como pilares da profissão (formação informal e formal). Enfocamos a formação de professores de matemática, mediante a nossa experiência com a docência no Ensino Superior, atualmente centralizada em disciplinas de Práticas de Ensino, do Curso de Matemática – Licenciatura da UNIJUÍ e nas ações de extensão. Neste texto, trazemos uma vivência envolvendo Investigações Matemáticas desenvolvida na formação inicial de professores, em que os objetivos estavam voltados ao reconhecimento desta como alternativa metodológica para a sala de aula e à exploração de conceitos geométricos e de trigonometria. A explicitação da vivência tem o intuito de contribuir com uma abordagem para os métodos de ensino na formação de professores, capaz de gerar a sua incorporação na prática docente. Para isso, foram estruturadas quatro etapas (estudo e discussão, prática, vivência, reflexão e produção de saberes) embasadas nos fundamentos teóricos do desenvolvimento profissional, que primam por uma prática reflexiva, articulada com momentos marcantes e trabalho colaborativo, ensejando a formação de um professor que tenha atitudes críticas, colaborativas, de atualização permanente e de receptividade diante do novo. 
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(Times New Roman, 10, justificado)
Introdução (Times New Roman, Negrito, 12, justificado, espaçamento entre linhas 1,5)
Considerando a nossa experiência profissional no Ensino Superior, principalmente com as disciplinas de Práticas de Ensino, no curso de Matemática – Licenciatura da UNIJUÍ – Universidade do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, temos pesquisado sobre a formação de professores de matemática. A nossa preocupação com a formação ultrapassa as fronteiras da prática com as atividades de ensino, pois enquanto professoras, atuamos com a pesquisa e a extensão, que são os pilares da atuação em uma Universidade. 

A partir das demandas das atividades de ensino e de extensão universitária, nossa preocupação é aproximar e articular as ações da formação inicial e da formação continuada da Educação Básica, pois acreditamos nas práticas colaborativas entre a Universidade e Escola e temos como aporte teórico na formação de professores de matemática a perspectiva do desenvolvimento profissional. Acreditamos que este aporte contempla uma discussão de cultura profissional, que prima pela formação de professores com autonomia e responsabilidade, vistos como sujeitos com potencialidades próprias, sempre em processo de formação.

O processo de formação de professores tem proporcionado a vivência de situações envolvendo os métodos de ensino e a discussão sobre Modelagem Matemática, História da Matemática, Material Manipulável, Jogos Matemáticos, Investigações Matemáticas, Resolução de Problemas,... A prática docente neste contexto nos permite pontuar a seguinte problemática: Que abordagem pode ser utilizada para os métodos de ensino na formação de professores capaz de gerar a sua incorporação na prática docente? 

Para desencadear este estudo, consideramos a vivência com as Investigações Matemáticas, considerando suas potencialidades de exploração pelos alunos em situações de ensino na escola, e, também, pelos professores na gestão da sala de aula. As discussões sobre os processos investigativos são consideradas, por nós, como de relevância para a formação de professores, em todo o percurso profissional, pois possibilitam a vivência de momentos marcantes, as atividades colaborativas e os processos reflexivos gerados em diferentes momentos da atividade, estes momentos constitutivos da teoria do desenvolvimento profissional (PEREZ, 1999).

Neste artigo, propomos-nos a contribuir com as discussões sobre a formação de professores de matemática mediante a explicitação de uma Investigação Matemática vivenciada no Curso Matemática-Licenciatura da UNIJUÍ. A discussão será feita com base em outras produções do Grupo de Educação Matemática – GEEM/Ijuí (NEHRING et al, 2007a, 2007b) em que as concepções da perspectiva teórica do desenvolvimento profissional já fundamentaram as reflexões sobre a proposta de formação do Curso em que atuamos. 

Os Processos investigativos em Matemática
Nesta parte, consideramos a abordagem teórica das Investigações Matemáticas, para discutir sobre os processos investigativos como possibilidades metodológicas de ensino. Investigar nas aulas de matemática oportuniza que o aluno se aproxime das atividades propostas, pois diferentemente da resolução de problemas, as questões precisam ser definidas ao longo do processo pelo investigador. Isto torna o processo de ensino aberto e imprevisível, estabelecendo uma visão da matemática como processo de/em construção, que pode ser evidenciado mediante atividades de investigação e desencadear aprendizagens matemáticas significativas.

Aprender Matemática não é simplesmente compreender a Matemática já feita, mas ser capaz de fazer investigação de natureza matemática (ao nível adequado a cada grau de ensino). Só assim se pode verdadeiramente perceber o que é a Matemática e a sua utilidade na compreensão do mundo e na intervenção sobre o mundo. Só assim se pode realmente dominar os conhecimentos adquiridos. Só assim se pode ser inundado pela paixão “detetivesca” indispensável à verdadeira fruição da Matemática. (BRAUMANN apud PONTE, 2003, p.19)

A investigação no ensino e aprendizagem aproxima o aluno das atividades matemáticas, criando um caráter diferenciado, pois estas podem ser propostas sem um enunciado que evidencie o que é proposto e o que é pedido. “O aluno é chamado a agir como um matemático, não só na formulação de questões e conjecturas e na realização de provas e refutações, mas também na apresentação de resultados e na discussão e argumentação com seus colegas e o professor.” (PONTE et al, 2003, p. 23) 

De acordo com Ponte (2003, p.21), as Investigações Matemáticas acontecem em um processo pedagógico constituído de momentos (QUADRO 1). Estes momentos evidenciam o potencial das metodologias de ensino que estão pautadas por um fazer matemático como um processo em construção, que exige do aluno uma participação ativa na proposição de questões, na elaboração de hipóteses, na testagem e comprovação.  Neste sentido, a investigação matemática se diferencia das demais atividades de ensino e aprendizagem pela ênfase dada ao processo, pois nestas as situações de ensino “são mais abertas – a questão não está bem definida no início, cabendo a quem investiga um papel fundamental na sua definição.” (PONTE, 2003, p. 23). Acreditamos na necessidade de vivência de situações de ensino, na formação de professores, no sentido de promover mudanças curriculares, ou seja, proporcionar a reflexão sobre incorporação de métodos de ensino na prática docente, capazes de assegurar um aprendizado significativo para a matemática.  

	Exploração e formulação de questões
	· Reconhecer uma situação problemática

· Explorar a situação problemática

· Formular questões

	Conjecturas
	· Organizar dados

· Formular conjecturas (e fazer afirmações sobre uma conjectura)

	Testes e reformulação
	· Realizar testes

· Refinar uma conjectura

	Justificação e avaliação
	· Justificar uma conjectura

· Avaliar o raciocínio ou o resultado do raciocínio


Quadro 1: Momentos na realização de uma investigação
Uma vivência com Investigação Matemática
Na formação de professores uma atividade de Investigação Matemática foi vivenciada, com os seguintes objetivos: reconhecimento desta situação como alternativa metodológica para a sala de aula; exploração de conceitos geométricos; estabelecimento de conexões entre os conteúdos matemáticos; valorização de demonstrações matemáticas como imprescindíveis ao ensino da disciplina; discussão de possibilidades de introdução ao estudo da trigonometria, entre outros. 

A atividade de Investigação Matemática está organizada em quatro etapas, com base nos fundamentos da proposição de Ponte et al (2003) e na perspectiva do desenvolvimento profissional para a formação docente: 
ETAPA I (Estudo e discussão sobre o Método): Discussão sobre o significado das Investigações Matemáticas – esta etapa se destina ao estudo dos momentos inerentes ao processo de investigação e ao debate sobre as potencialidades e as implicações pedagógicas para o ensino da matemática na Educação Básica (PONTE, 2003).

ETAPA II (Prática Sobre o Método): Investigação de questões sobre as quais seja possível desencadear conceitos necessários ao estudo posterior pretendido pelo docente – no caso específico da vivência, foram propostas as investigações sobre o Teorema de Pitágoras (ibidem, p.83) e Quadrados em Quadrados (ibidem, p.66), com a intencionalidade de enfocar o triângulo retângulo e, posteriormente, estudar as relações trigonométricas no triângulo e no círculo. Esta etapa permite a vivência do licenciando como investigador, levantando e discutindo hipóteses, buscando estratégias, alcançando e analisando resultados e realizando justificações.

ETAPA III (Vivência do Método): Abordagem de conceitos matemáticos específicos desencadeados pela etapa anterior, mantendo o caráter investigativo da proposta - a partir dos triângulos retângulos presentes nas investigações da etapa II, desencadear estudo da trigonometria. Esta etapa esteve constituída de momentos de construção (retângulos, círculos,...), utilização de instrumentos de medição (régua, compasso, transferidor,...), manipulação de material (construção de CD trigonométrico) e de investigações (questões relacionadas ao conteúdo). A seguir detalhamos os momentos:

Construção e medição:

a) Desenhar três triângulos retângulos semelhantes com medidas de lados diferentes entre si;
b) Determinar as razões entre catetos e hipotenusa para cada um dos ângulos agudos dos triângulos;

Investigação:

c) O que é possível concluir observando as razões obtidas?
d) Quais os conceitos matemáticos provenientes da regularidade observada?
e) Tendo presente o Teorema de Pitágoras e as razões determinadas no triângulo, qual a importante relação fundamental a que chegamos?
f) Desenhe um círculo sobre um plano cartesiano, marque um ângulo agudo, projete seu arco sobre o eixo x  e sobre o eixo y e descubra: qual deve ser o raio do círculo para que a medida da origem às projeções seja o próprio cos x e sen x, respectivamente?
g) Qual a relação existente entre o triângulo retângulo e o círculo trigonométrico?

Construção, investigação e manipulação de material:

h) Construir um recurso didático a ser utilizado para o estudo da trigonometria, utilizando um CD e sua “capa” – “CD trigonométrico”.

 
Neste momento os licenciandos visualizam o material e em grupos discutem a forma de construção e de exploração deste recurso didático, junto a uma turma de Ensino Médio, no estudo da trigonometria no círculo. 

A construção do CD trigonométrico exige um processo de investigação, que após a execução, permite aos licenciandos sistematizar algumas  etapas possíveis para a confecção do material: 

- traçar de uma circunferência (raio 5cm); 

- traçar os eixos x e y no centro do círculo;

- medir e marcar os principais ângulos (30º, 45º, 60º, 90º, 120º, 135º, 150º, 210º, 225º, 240º, 300º, 315º, 330º);

- traçar triângulos retângulos com os ângulos marcados: as hipotenusas são os raios dos círculos traçados nos ângulos marcados e os catetos a projeção destas sobre os eixos x e y;

- realizar o cálculo das razões seno e cosseno para cada ângulo;

- estabelecer uma relação com o círculo de raio 1 e reconhecer que, neste caso, as razões seno e cosseno são medidas que podem ser visualizadas sobre os eixos y e x, respectivamente;

- identificar nos eixos x e y as medidas correspondentes aos valores seno e cosseno de cada ângulo;

- utilizar-se do mesmo procedimento/regularidade para tirar conclusões acerca dos valores de seno e cosseno para os ângulos de 0º, 90º, 180º, 270º e 360º.

ETAPA IV (Reflexão e Produção de Saberes sobre o Método): Seminário, registro do procedimento de construção do CD e elaboração de um texto a partir de reflexões sobre a atividade de investigação vivenciada – este momento é entendido como parte do exercício de uma prática reflexiva. A prática reflexiva é desencadeada na socialização dos processos, das vivências e das produções, em que os licenciandos fazem uso da reflexão e auto-avaliação, necessitando de um comprometimento sobre a prática e do trabalho colaborativo – este é entendido como a necessidade do professor de Matemática assumir uma atitude de educando, que está em processo de constituição e aprendizagem em colaboração com os demais. (PEREZ, 1999). 
Considerações finais

A possibilidade de vivência para o método das Investigações Matemáticas na formação de professores apresentada neste artigo é entendida como capaz de gerar a incorporação de métodos de ensino na prática docente. Este entendimento decorre da prática tomada como objeto de crítica sob o aporte teórico da perspectiva do desenvolvimento profissional.

As quatro etapas apresentadas na vivência e sustentadas para a prática de métodos de ensino (estudo e discussão, prática, vivência, reflexão e produção de saberes), são permeadas de ensino reflexivo, momentos marcantes e trabalho colaborativo, eixos apresentados para uma formação voltada ao desenvolvimento profissional, ensejando com isso que o professor tenha atitudes críticas, colaborativas, de atualização permanente e de receptividade diante do novo.

A articulação entre os eixos da perspectiva do desenvolvimento profissional, e as etapas apresentadas para a vivência de métodos de ensino na formação de professores, pode ser visualizada no esquema abaixo:

	Etapas
	Ensino Reflexivo
	Momentos Marcantes
	Trabalho Colaborativo

	ETAPA I (estudo e discussão do método)
	- ocorre o debate;

- espaço para socialização de experiências anteriores;
- novas informações;

- confronto de idéias;

- comparação entre métodos;

-...
	- Obtenção de novas informações sobre o método (ou reconhecimento do método).
	- acontece em forma de seminário com espaço de socialização e valorização de idéias e vivências.

	ETAPA II

(prática sobre o método)
	- a compreensão do método, a fim de assumir um papel de investigador, exige processos reflexivos.
	- vivência do licenciando como investigador (quanto ao processo ou quanto a própria questão de investigação).

	- implicado no levantamento e na  discussão de hipóteses, buscando estratégias, alcançando e analisando resultados e realizando justificações.

	ETAPA III

(vivência do método)
	- necessária para “transferir” os saberes das etapas I e II ao desenvolvimento de uma atividade com caráter docente;
	- implica na utilização de processos investigativos no estudo e na preparação de uma situação didática;

- envolve Construção, investigação e manipulação de material.
	- a vivência exige um grupo de trabalho e as características abertas das atividades de construção, investigação e manipulação de material são provocativas para a busca pela coletividade e colaboração entre os pares.

	ETAPA IV

(reflexão e produção de saberes sobre o método)
	- ocorre no seminário;

- necessário ao registro da atividade.
	- a produção escrita a partir de vivências caracteriza-se como um desafio aos acadêmicos, que, muitas vezes, não reconhecem o papel da leitura e escrita na área da matemática e na formação do professor.
	- a reflexão envolve o coletivo e o individual, havendo possibilidade de reelaboração de concepções acerca da influência do grupo na vivência.


Concluímos que a vivência de um método de ensino na formação de professores pode contribuir com a reflexão sobre a docência, levando a perspectiva do aprender a aprender, em que os processos reflexivos sustentam a atividade profissional. Por isso, ao abordarmos a vivência de situações de ensino, considerando um método, acreditamos que a partir das etapas propostas na atividade, podemos colaborar com a formação de professores na perspectiva do desenvolvimento profissional. A atividade de vivência pode ser considerada como um momento marcante da formação, pois o licenciando é incentivado a se colocar no papel de aluno e, também, a refletir sobre o seu papel como professor.
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